
Segundo Tomasello (2008), a emoção é um

estímulo tão fundamental para a comunicação

quanto o movimento, pois, ambos, dentro da vida

prática em meio às interações sociais, são

importantes propulsores para o desenvolvimento

da habilidade da linguagem. Além disso, muitos

estudos apontam, inclusive, que o engajamento

emocional está diretamente relacionado à

manifestação de sinais exteriores, como as reações

físicas identificadas por meio da interocepção.

(1)Avaliar as reações emocionais provocadas em

participantes da comunidade do IFRJ do Campus

Rio de Janeiro, através de coletâneas multimodais

com representações relacionadas aos sentimentos

de alegria, tristeza, amor e ódio;

(2)Analisar a capacidade interoceptiva através do

registro das reações fisiológicas(OUTPUT

FISIOLÓGICOS);

(3)Mapear e analisar, nas expressões linguísticas, o

surgimento de material emocionalmente motivado,

assim como identificar os componentes cognitivos

necessários para conceituar uma emoção (OUTPUT

LINGUÍSTICO).

A pesquisa foi realizada por meio de

questionários on-line contendo estímulos

multimodais referentes a cada sentimento

estudado, aprovados pelo CEP (CAAE

54691421.4.0000.5268), aplicados à comunidade

interna do Campus Rio de Janeiro do IFRJ. Após

os estímulos, as reações fisiológicas foram

registradas pelo próprio participante. As reações

físicas listadas foram: riso, lágrimas; palpitação, nó

na garganta, boca seca, suor, arrepio, rubor,

suspiro, relaxamento muscular, tensão muscular,

frio na barriga e fadiga.

Ao final, foi solicitada a definição do

sentimento por meio de uma expressão verbal, em

que foram avaliados os componentes cognitivos

necessários para conceituar uma emoção, de

acordo com LeDoux (2020) e procedeu-se à análise

linguístico-metafórica, por meio do mapeamento

de metáforas primárias, segundo Grady (1997) e

Lakoff e Johnson (1999).

Gráficos de representação das reações mais 

intensas acessadas

Figura 2: Reações acessadas de forma mais intensas nos 

formulários. As reações de foram palpitação e  suspiro 

foram acessadas em todos os formulários. Riso e 

relaxamento muscular foram mais acessados nos 

sentimentos positivos, enquanto que nó na garganta e 

tensão muscular foram mais acessados nos sentimentos 

negativos. Fonte: Os autores, 2023.

Figura 3: Categorização das emergências metafóricas, 

segundo Grady (1997) e Lakoff e Johnson (1999), e o 

somatório total das análises. Fonte: Os autores, 2023.

Os resultados demonstraram que os estímulos

multimodais engajaram emocionalmente os

participantes, uma vez que estes foram capazes de

detectar as reações fisiológicas geradas por meio

da interocepção.

Além disso, as respostas às provocações verbais

revelaram a presença de diversas metáforas

primárias, muitas delas prototipicamente

relacionadas a emoções em diversos idiomas.

Adicionalmente, essas metáforas mostraram-se

bastante coincidentes, o que também indica um

expoente cultural, de conhecimento de mundo

compartilhado, envolvido no processo. Isso aponta

positivamente para a eficiência do uso de

linguagem multimodal para estimular

simbolicamente os indivíduos expostos às

coletâneas.
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Exemplo de estímulos multimodais 

Questionário TRISTEZA.

Figura 1: Estímulos multimodais para provocação da 
emoção TRISTEZA, com pinturas (estímulos 1 e 2), textos 

(estímulo 3), trecho de vídeo (estímulo 4) e trecho de música 
(estímulo 5).
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Figura 4: Emergências metafóricas mais produtivas, 
dentro de cada sentimento analisado, com suas 

ocorrências, número de entradas e domínios. Fonte: Os 
autores, 2023.
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